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ANO C - 3-4-2022 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1667 

Disse Jesus: 

Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar. 

 

 Queridos irmãos, 

 Aproximam-se as celebrações do Mistério Pascal e neste tempo cumpre-se a 

Palavra profé�ca de Isaías que escutamos hoje na primeira leitura: “Olhai: vou reali-

zar uma coisa nova, que já começa a aparecer… farei brotar água no deserto para 

matar a sede ao Meu povo escolhido”. Que coisas novas são estas? A nova humani-

dade resgatada por Cristo, a possibilidade de amar o outro gratuitamente e de rece-

ber a vida eterna. 

 O Novo Adão adormecido na Cruz restaura a dignidade do homem, ferida 

pelo pecado, e dá-lhe de novo a possibilidade de experimentar a felicidade, de aco-

lher a Verdade no caminho do Evangelho. Por isso, São Paulo afirma: “considero 

todas as coisas como prejuízo, comparando-as com o bem supremo, que é conhe-

cer Jesus Cristo, meu Senhor”. Lançamo-nos na lógica nova da vida eterna oferecida 

e conquistada por Jesus no mistério da Páscoa e isso significa deixar a apego das 

coisas an�gas, não podemos ter medo de percorrer caminhos novos, palmilhar no-

vos horizontes. 

 Por isso a palavra de Jesus à mulher arrependida: “vai e não tornes a pecar”. 

A misericórdia de Deus revela-se nos gestos de Jesus mas também na exigência da 

vida nova: quando somos perdoados experimentamos o amor de Deus que nos res-

taura e nos lança de novo no caminho da vida: “vai e não tornes a pecar” significa 

também, vai e anuncia o mistério do amor de Deus, vai e anuncia a possibilidade de 

viver de novo na liberdade dos filhos de Deus. Que a experiência do amor e do per-

dão de Deus nos transforme em missionários da misericórdia divina.  

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

O Senhor fez maravilhas 

em favor do seu povo. 

1ª Leitura - Is 43, 16-21 

Aqui estou eu a fazer uma coisa nova: já 

está a aparecer, não vedes?  
 

Salmo - 125 

Que maravilhas o Senhor fez por nós: nós 

ficámos jubilosos e muito alegres!  
 

2ª Leitura - Fl 3, 8-14 

Eu corro em direção à meta pelo prémio 

que Deus, lá no alto, me chama em Cristo 

Jesus. 
 

Evangelho - Jo 8, 1-11 

Jesus disse-lhe: «Eu também não te con-

deno. Vai e não peques mais de agora em 

diante». 
 

Depois das lágrimas, os gritos de alegria  

Deus fez maravilhas ao �rar Israel do Egi-
to, e ele faz o mesmo ajudando os exila-
dos a regressar a Jerusalém. À sua manei-
ra, Jesus também faz maravilhas salvando 
a mulher adúltera da morte e sensibilizan-
do os seus acusadores para os seus pró-
prios pecados.  

Quantas vezes nos dias que cor-
rem, procuramos que a Lei e a Or-
todoxia se sobreponham à tolerân-
cia e o amor ao próximo? 
Adoramos só os puros e os eleitos?  
A misericórdia é u�lizada só para 
essa casta?  
A Lei e a Ortodoxia que gera morte 
e aniquila a dignidade da vida, não 
vem de Deus. Jesus convida-nos 
sempre quando apontamos os de-
dos acusadores a alguém impuro, a 
tomar consciência que o erro, é 
algo que surge das nossas fragilida-
des e que Deus procura sempre 
perceber isso. E quando escreve 
no chão, é sinal de quem aguarda 
com tolerância que surja discerni-
mento e misericórdia. E acabamos 
sempre por perceber, que a intran-
sigência cega gera morte. 
Jesus nunca branqueia ou descul-
pabiliza o comportamento diante 
do pecado. Convida-nos sempre no 
final, a seguir um caminho novo, 
de liberdade, de paz, de redenção. 
Uma lógica de misericórdia, uma 
lógica de vida. 
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Paroquiano 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 8, 1-11 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
5º DOMINGO DA QUARESMA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Paulo faz uma retrospe�va da sua jor-
nada espiritual desde o seu passado 
como fariseu de estrita observância, 
até à sua conversão no caminho de 
Damasco. Ele agora dedica-se a uma 
busca apaixonada para melhor 
«conhecer Cristo» e assim «par�cipar 
dos sofrimentos da sua Paixão com a 
esperança de alcançar a ressurreição 
dos mortos».  
Jesus vai ao Templo «de manhã cedo» 
e começa a «ensinar» a mul�dão que 
se reúne à sua volta. Os escribas e fari-
seus  trouxeram-Lhe «uma mulher que 
�nha sido apanhada numa situação de 
adultério». Jesus desestabiliza-os pelo 
seu silêncio e pela sua misteriosa escri-
ta no chão. Por insistência dos escribas 
e fariseus, Jesus disse sem rodeios: 
«Aquele que dentre vós es�ver sem 
pecado, que lhe a�re a primeira pe-
dra.» A lição é compreendida por to-
dos, do mais velho ao mais novo. A sós 
com a mulher, Jesus tranquiliza-a e a 
manda embora, concedendo-lhe o per-
dão completo e libertador. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 4 a 10 de Abril 

  4 - Dn 13, 1-9. 15-17. 19-30.33-62; Sl 22; 

Jo 8, 12-20 

  5 - Nm 21, 4-9; Sl 101; Jo 8, 21-30 

  6 - Dn 3, 14-20.91-92.95; SI Dn 3, 52-56; 

Jo 8, 31-42 

  7 - Gn 17, 3-9; Sl 104; Jo 8, 51-59 

  8 - Jr 20, 10-13; Sl 17; Jo 10, 31-42 

  9 - Ez 37, 21-28;  

Sl Jr 31, 10.11-12ab.13;  

Jo 11, 45-56 

10 - Is 50, 4-7; Sl 21; Fl 2, 6-11; 

Lc 22, 14-23, 56 

Vida em Comunidade 

No�cias da Comunidade 

Calendário Paroquial 

 

5 de Abril - Oração de Taizé, às 21.30 h., 

na Igreja de S. José. 

7 de Abril - Reunião do Clero da Viga-

raria II, às 10.30 h., na Igreja de 

Santo Eugénio. 

7 de Abril - Lec�o Divina, às 21.30 h., 

na Igreja de S. José. 

8 de Abril - Reunião de Leitores, às 

19.15 h., na Igreja de S. José. 

8 de Abril - Catequese de Adultos, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 

9 e 10 de Abril - Acampamento do 

Agrupamento 230 do CNE. 

10 de Abril - Domingo de Ramos na 

Paixão do Senhor. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Contra tudo e contra todos 

«O Senhor abriu outrora caminhos através 

do mar» (Is 43, 16): a referência de Isaías à 

travessia de Moisés no Mar Vermelho reme-
te para esta ideia em que tanto insiste o Pa-
pa: ser santo, ser cristão, hoje, é viver em 
contra-corrente. Remamos contra a maré, 
vamos numa direção oposta à do mundo e 
suas propostas. O povo de Israel atravessa o 
Mar Vermelho atrás de um homem conver-
�do, Moisés, que estava condenado à morte 
à nascença mas que sobrevive. Moisés que 
se torna assassino de dois egípcios e, passa-
do um tempo no deserto, ajusta a sua forma 
de vida à vontade de Deus, aproxima-se da 
Sarça e passa a escutar a Palavra divina. 
Obediente a Deus, depois de grandes tor-
mentos, fome e sede, é o instrumento pelo 
qual surgem os Mandamentos da Lei. E aqui 
temos, a referência de Isaías a esse momen-
to fundamental: o povo segue um homem 
que outrora assassinou e hoje abre o cami-
nho rumo à Terra Prome�da. Qual a proba-
bilidade disto? No encontro com a pecado-
ra, também Jesus ruma contra a corrente: 
quando todos se preparavam para a apedre-
jar, Cristo ousa dizer algo contra-corrente: 
«Quem de entre vós es�ver sem pecado 
a�re a primeira pedra. Eles, porém, foram 
saindo um após outro» (Jo 8, 8). Qual a pro-
babilidade disto acontecer? Ousemos ir con-
tra a corrente para que Deus faça a sua obra 
na nossa vida nesta Quaresma. 
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CERIMÓNIAS DO 

DOMINGO DE  

RAMOS 

No próximo domingo, que é 

DOMINGO DE RAMOS NA PAI-

XÃO DO SENHOR, o qual abre 

solenemente a Semana Santa, 

haverá: 

Bênção dos Ramos 

- Em todas as Celebrações 

Procissão dos Ramos 

Nas seguintes Celebrações: 

- Sábado, às 16.00 h. e às 

18.30 h, na Igreja de S. 

José. 

- Domingo às 10.30 h., com 

início na Igreja de S. Jo-

sé, terminando na Igreja 

Paroquial. A Procissão 

deve demorar cerca de 

45 min. 


